
Arríar c perdoar, 

tal é a Lei. 
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Fóra da caridade 

não ha salvação. 
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A fé mãe da esperança 
e da caridade 

c- ü j i a 

Para ser proveitosa, a fé de-
ve ser activa e nunca entor-
pecer; mãe de todas as virtu-
des conducentes a Deus, deve 
velar atentamente pelo desen-
volvimento de suas filhas. 

A esperança e a caridade 
são conseqüências da fé; es-
sas tres virtudes representam 
inseparavel trindade. Não é a 
fé que gera a esperança no 
cumprimento das promessas 
do Senhor? Si não tiverdes 
fé, que esperareis? Não é fé 
que cria o amor? Si não ti-
verdes fé, que possuireis de 
reconhecimento, e por conse-
qüência, que possuireis de 
amor? 

A fé, divina inspiração de 
Deus, desperta todos os no-
bres instindtos que conduzem 
o homem ao, bem; é a base 
da regeneração. E' preciso, 
portanto, que esta base seja 
forte e duradoura, pois si a 
menor duvida vier abalal-a, 
que será do edifício sobre el-
la construído? Levantae. pois, 
esse edifício sobre fundamen-
tos inabalaveis; seja a vossa 
fé mais forte do que os so-
phismas e motejos dos incré-
dulos, porquanto a fé que não 
affronta o ridículo dos homens, 
não é a verdadeira fé 

A fé sincera é empolgante 
e communicativa; communica-
se áquelles que não a tinham, 
ou até não a desejariam ter, 
acha palavras persuasivas que 
penetram na alma, ao passo 
que a fé apparente só tem pa-
lavras sonoras, que produzem 
indifferença e frieza. 

Prégae com o exemplo da 
v o s s a fé, p a r a incutil-â 
nos outros; prégae com e-
xemplo das vossas obras, pa-
ra lhes mostrar o mérito da 
fé; prégae pela esperança ina-
balavel. para lhes provar a 
confiança que fortifica e é ca-
paz de affrontar todas as vi-
cissitudes da vida. 

Tende, pois, a fé em tudo 
quanto ella encerra de bello e 
de bom, na sua pureza e na 
sua racionalidade. Não admit-
taes a fé sem exame, filha ce-
ga da cegueira. Amae a Deus, 
mais indagae porque o amaes; 
crede em suas promessas, 
mas excogitae o motivo por 
que deveis crer; seguf-nos os 
conselhos, mas investigae o 
objectivo que temos em vista 
e os meios que .vos trazemos 
para alcançar. Crede e espe-
rae, sem jamais enfraquecer 
os milagres são obra da fé. 
(José, Espirito Protector.—Bor-
deaux, 1862.) 
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A HUMILDADE 
Salve rosa prima de Jesus 
trilhas entre cardos e espinhos 
lutas com coragem; brilhas como a luz 
nas agruras asperas do caminho. 

Es a coroa que teceram os anjos 
que mais adornas, ao coração humano 
resplandece na fronte do archanjo 
e suportas, as injurias do peito insano. 

descobres as maravilhas do universo 
e envolves no teu manto immenso 
a alavanca poderosa do amor. 

Es tu bella flor da humanidade 
que derramas o perfume da caridade 
a virtude sacrosanta do senhor. 

Maria datas 
Ver a Nota que se publica na 4a. pag. sobre este soneto 
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Recorrendo. 

A época presente tem gran-
de analogia á do Christo de 
Deus. 

Naquelles tempos os sacer-
dotes quando viam que alguém 
lhes tomava a dianteira na 
pratica das virtudes espiritua-
es, curando enfermos e ensi-
nando ao povo, sem dogmas 
e nem imagens e nem ritual, 
as Verdades do Céu, recorri-
am ás autoridades pedindo 
que fosse justiçado... 

E' o que se deu com o 
proprio Christo, accusado fal-
samente de endemoninhado, 
perturbador da ordem publica, 
revolucionário, etc. 

Todo aquelle que se arro-
jasse a prégar a Verdade, que 
profligasse os erros dos sa-
cerdotes e dos homens, era 
justiçado, condemnado á mor-
te, soffrendo vários supplicios. 

Hoje, apesar de vivera hu-
manidade sob a protecção de 
novas leis, equitativas e justas, 
amparando a liberdade de pen-
samento, os sacerdotes, aqui 
e alli, vão bater ás portas das 
autoridades denunciando os 
espiritas como endemoninha-
dos, diabolicos e pertuabado-
res da ordem publica, fabri-
cantes de loucos, etc. e não 
satisfeitos, ainda vão bater ás 
portas dos maniconíos pedin-
do opiniões dos psychiatras. 

A allegação de que os lou-
cos ou obsedados alli exis-
tentes sejam resultantes da 

pratica do espiritismo, não 
passa de méra phantasia de 
cerebros doentios e fartos do 
conhecimento da palavra de 
Deus. 

Os padres estão fartos de 
saber que na maioria, os in 
ternados são catholicos e mui 
tos praticantes. 

Entretanto, chegam elles ao 
ridículo de dar publicidade ás 
razões dos scientistas em ma-
téria «physica» de que são 
profundos conhecedores, po 
rém a parte espiritual, a parte 
referente á alma, ou espirito, 
e suas manifestações, perten-
ce á alçada da Religião, parte 
moral e espiritual. 

Não são os médicos que 
devem dizer aos sacerdotes 
que encontraram nos seus 
doentes um espirito, porque 
essa tarefa é do sacerdote. A 
vida phyfcica depende da sci-
encia medica e cirúrgica e a 
vida moral e espiritual depen-
de de Deus. 

Delle vem toda a lei, toda 
a sabedoria. 

O espirito é uma realidade, 
porém não se o pode conhecer 
senão pelas suas próprias ma-
nifestações. 

Ninguém terá a verdadeira 
convicção da immortalidade a 
não ser pela prova das suas 
manifestações, pelos pheno-
menos authenticos e inegá-
veis hoje em dia. 

Religião é sentimento, evo-
lução para o Creador e só se 
pode ser religioso quando se 
chega á' perfeição. 

Jesus disse Deus é espiri-
to e em espirito deve ser a-
dorado. A carne para nada 
presta, o espirito é vida. 

Comprehendamos esses di-
zeres nos seus mais profun-
dos ensinamentos para ensi-
narmos ao povo que não ha 
morte e sò se salva pelo a-
perfeiçoamento do espirito, nas 
vidàs successivas que nos con-
duzem ao ponto final. 

Tenhámos Deus como Jus-
tiça.. Sabedoria e Ainôr. 

José Marques Garcia 
P. S. — Chamo a attenção 

dos leitores para os artigos que 
sahem publicados neste jornal 
sob o título: CENTRO ES-
PIRITA «A NOVA ERA» 
OS GRANDES FACTORES 
DA LOUCURA. 

O melhor voto 
Quando o homem vem á 

terra, certamente, não é para 
se conservar inerte, pusilâni-
me, mas vem elle trabalhar 
e trabalhar incessantemente, 
porque a lei do trabalho é 
a lei da vida. Pois bem: se 
a occupação continua é a 
synthese da própria existên-
cia, estarão dentro da lei as 
communidades religiosas? 

Não. 
O trabalho a que se dedi 

cam os religiosos é esteril 
quando elle deve ser produc-
tivo, deve concorrer para o 
engrandecimento moral e in 
tellectual do homem. Elle é 
esteril sim, quando fixa ho-
ras para oração, é qual pas 
saro sem azas que ao envez 
de alçar-se ás alturas, raste-
ja e cae ao solo! 

A oração é o grito quei-
xoso do afflicto, é o suspiro 
consolador do crente, é o idio-
ma falado por todos os po-
vos em relação á Deusl E o 
homem, este sêr sujeito ás 
sensaçõos mais diversas, com 
um turbilhão de idéias a lhe 
cruzar a mente, poderá num 
momento dado fixar em Deus 
o seu pensamento? Impossi 
vell 

O homem que ora quan-
do lhe ordenam jamais será 
uma alma que sente, mas u-
ma machina accionada pela 
vontade de outrem. 

Livre como as aguias não 
ha clausura nem voto que 
detenha o surto do espirito, 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA ERA 
Recentemente installado, n6o precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 

NOVO E PRESTEZA INCOMPARAVEL 
Rua C. Saües, 929 - Telephone, £37 - Franca 

porém não se pode produzil-
o em momentos fixados. 

O espirito eleva-se até os 
pés do Creador e envolto no 
veu diaphano do amor de 
Deus, regressa ao mundo co-
mo se estivesse nascendo no-
vamente para uma vida me-
hor, com o seu Eu comple-

tamente refeito das tormentas 
da vida. Crflio poié, que as 
communidades religiosas dão 
rueto improuuctivo. Digo 

mais que os conventos são 
ogares onde os espíritos fi-

cam estacionados, onde a vi-
da paralysa, finalmente um 
verdadeiro supplicio para as 
mulheres. 

Outr'ora também eu como 
vós outras acreditei que as-
sim não fosse. Depois po-
rém que tive a ventura de 
perceber uma ecentelha de 
luz, procuro com avidez o 
pinaculo de onde eu possa 
ver o foco luminoso que me 
dispensou aquella scentelha. 

Oh infelizes mulheres, an-
tes de vos arrojarem c e g a -
mente á èste calabouço, re-
flectí um pouco sobre o pa-
pel que deveis desempenhar 
sobre a terra 1 Deus, o Pae 
misericordioso teria nos crea-
do para differentes fins? Pro-
curae responder á vos mes-
mas porque motivo Elle nos 
haveria creado umas para a 
liberdade e outras para o 
cárcere? 

Pois vós que alimentaes 
a idéia de acabar os dias, ou 
melhor, de passar a existên-
cia fechadas entre as grades 
de um claustro, que mais de-
sejaes senão um cárcere? Mu-
lheres fanatizadas que pro-
nunciam o seu voto, que pro-
fessam mesmo antes de co-
nhecer as alegrias da vida, 
quantas, quantas?! 

Outras ainda cedendo á 
imposições horríveis mal des-
pertas de um sonho feliz, de 
que vale encerrarem-se numa 
cella se o seu pobre espirito 
ali fica suffocado aspirando 
n liberdade que não poude 
ter ou melhor, que teve e 
deixou fugir! Os cegos levam 
um guia. Os sacerdotes, os 
ministros de Deus, são a-
quelles que por bom cami-
nho conduzem os innumeros 
cegos que tropeçam nas pai-
xões e caem nos vicios. 

Esta é a missão do homem 
na terra. Consagrando pois 
aos cuidados da familia, oh 
mulheres que ainda não sou-
beram reflectir, tereis pro-
nunciado o melhor votol 

17/3/930 
Maria Rocha 

Não teríamos que inquietar-
nos com as paixões, se podes-
semos simplesmente medil-as. 



A N O V A E R A 

Centro Espirita «Nova Era» 
Guaxupé — Minas 

Os grandes factores da 
loucura 

Ha, constantemente, da parte da imprensa contraria ao Es-
piritismo, a preoccnpavão maxima de provar por todos os 
modos a loucura que attinge aos que procuram estudal-o, 
convictos que seguem o verdadeiro christianismo de Chris-
Io. Não fosse o incommodo artigo 72 da Constituição da 
Republica e o amor pregado pelo Mestre e Senhor Jesus 
talvez tivesse unia nova inversão pela applicaç&o acostu-
mada, conforme é desejode nossos irmãos de outras cren-
ças, de um novo processo a Torquemadacontru os espiri-
tas. Com Joanna D'Are foi assim. Mas, graças a Deus, em-
bora os esforços em contrario dos que desejam o predo-

. minio da ignorancia, o mundo progride e o regimen do: 
«crê ou morre» perdeu a opportunidade. 

Para que se saiba quaes são as provas dos professores Hen-
rique Roxo e Juliano Moreira contra o Espiritismo, trans-
crevemos, dala venia, o magistral artigo publicado pelo 
distincto Jornalista Sr. Albino Esteves, em o numero de 
12 de Fevereiro de 1928, do «Jornal do Commercio» de 
Juiz de Fóra. 

Em 12 de Março de 1926, 
pelo «O Jornal,» carioca, o e-
minente prof. Henrique Roxo, 
divulgou, em entrevista, uma 
sensacional e impressionante 
noticia. E ' a q u e reproduzimos 
abaixo: «O Espiritismo é, po-
de-se dizer,sem exaggero, uma 
verdadeira fabrica de loucos. 
Entre os dementes que diaria-
mente dão entrada no Hospí-
cio, grande parte—a maioria 
mesmo—vem de centros es-
piritas^ 

Fundamente suggestionado 
com a divulgação acima, cor-
roborada pelo mesmo «O Jor-
nal» posteriormente, mediante 
a palavra official do illustre 
dr. Juliano Moreira, que rac-
tificava que, «realmente é gran-
de o numero de doentes pro-
cedentes de centros espiritas, 
que vão bater diariamente ás 
portas do Hospicio Nacional-» 
—fomos colher informes in-
suspeitos. 

Chegamos, agora, ao termo 
dessa tarefa. Mnnimo-nos de 
vários exemplares de «Relató-
rios» do Ministério do Inte-
rior da Republica, a partir de 
1918. Nesses volumes encon-
tram-se T O D O S os relatorios 
do professor dr. Juliano Mo-
reira, a n no a anno, a partir de 
1918, até 1924, inclusive, no 
caracter de Director da Assis-
tência aos alienados, com a 
responsabilidade de sua assi-
gnatura. Não estão publica-
dos os de 1925, 26 e 27. Mas 
a affirmativa antecede taes re-
latorios. Estes são, como se 
vê, documentos officiaes, é 
claro. Merecem fé e fazem 
prova; mais claro ainda. Logo 
vamos abril-os. 

Aqui está o primeiro volu-
me. E' referente a 1918: mi-
nistro, dr. Urbano Araújo. 
Voltemos a folha: indice, na 
rubrica: «Directoria da Justiça» 
assumpto; Assistência a Alie-
nados» pagina 49 do livro. 
Folheemos. 

Cá, a pagina indicada. Na-
da nesta folha. Adeante, porém 
voltada a mesma, depois de 
um claro á Eça de Queiroz e 
após o fio delimitador, estas 
considerações iniciaes. 

«Como em annos anterio-
res, o A L C O O L I S M O conser-
vou o primeiro logar entre as 
causas predominantes de in-
ternação». 

Além, á pagina 57: 
«Tendo em vista o papel 

prepoderante que a syphilis 
desenpenha a netiologia de 
certas doenças mentaes e ner-
vosas...» 

Porcentagem de moléstias, 
em doentes observados no 

Hospital de Alienados, nesse 
anno—a maior dos mappas.a 
folhas 63 : 

«Psychoses hetero-toxicas 
(alcoolismo) 21, 4» 

Como se vê nada de refe-
rencias ao factor máximo que 
enchia de enfermos o Hospi-
cio de Alienados. 

Não custa porém ir adean-
te, ao Relatorio as causas pre-
dominantes de internação. 

«Do mesmo modo que nos 
anteriores o ALCOOLISMO 
conservou o primeiro logar 
entre as causas predominan-
tes de internação» 

E' claro e conciso. Pois leia-
se á pagina 51 desse mesmo 
volume: 

«Depois do álcool, o factor 
etiologico que fornece maior 
contingente de internados E' 
A SYPHILIS» 

Veja-se a'pagina 52: 
«Os outros factores etiolo-

gicos estão em manifesta dis-
tancia em relação AOS DOIS 
ennumerados. Por isso NÃO 
VALE A PENA INSISTIR 
NELLES». 

Passemos ao relatorio de 
1921, do dr. Alfredo Pinto, á 
pagina 6 8 : 

«SEM DISCREPAR do oc-
corrido EM T O D O S O S AN-
NOS ANTERIORES, o AL-
C O O L I S M O conservou o 
PRIMEIRO LOGAR entre as 
causas predominantes de in 
ternação». 

A porcentagem não é en-
contrada no quadro, a folhas 
80—81 . 

Examinemos o relatorio de 
1921, do dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, a pagina 66 : 

»SEM DISCREPAR do oc-
corrido em todos os annos 
anteriores, o A L C O O L I S M O 
conservou o PRIMEIRO LO-
GAR entre as causas P R E D O 
MINANTES do Hospital Na-
cional». 

Mais á frente pagina 67 : 
«POR ORA AINDA não 

notamos o abaixamento da 
columna do ALCOOLISMO 
nos graphicos da assistência.» 

Não existe quadro de por-
centagem no livro, mas, em 
compensação, lê-se alli, á pa-
gina 135, firmado pelo sr. dr. 
Gustavo Riedel, director da 
Colonia de Alienados em En-
genho de Dentro: 

«Segundo as estatísticas dos 
trabalhos publicados por Ju-
liano Moreira, as doenças men-
taes que mais apparecem no 
territorio brasileiro e, particu-
larmente no Rio de Janeiro, 
são o ALCOOLISMO, a epi-
lepsíà, etc.» 

Não se falia em Espiritismo, 

nem ha referencias'directas ou 
indirectas ao mesmo. 

Folheemos o relatorio de 
1922, do dr. João Luiz Alves, 
á pagina 95, firmados pelo dr. 
Juliano Moreira estes períodos: 

«No que diz respeito ás 
causas de internação, teria eu 
de repetir o que ha DUAS DÉ-
CADAS V E N H O AFFIRMAN-
D O ° . . . «Se conseguirmos bai-
xar a ALTA CIFRA D E IN-
T E R N A D O S ALCOOLICOS, 
reduziremos consideravelmen-
te o numero de nossos paci-
entes.—Sem quadro de por-
centagem. 

Examinemos o relatorio de 
1923: nenhuma referencia es-
pecialisada, salvo o registro 
de observação relativo ao ser-
viço psychiatrico para milita-
res. 

Esse quadro não autoriza a 
tornar-se realidade a affirma-
tiva do dr. Juliano Moreira, 
quanto ao assumpto que ex-
pomos. 

Percorrendo o Relatorio de 
1924, do ministro dr. Affonso 
Penna Júnior, nenhuma noti-
cia ou informação sobre o 
actor máximo das loucuras... 

E todavia, lá, á pagina 107, o 
dr. Juliano Moreira recorda 
que estava alli no Hospicio, 

fio, quasi 33 annos e por 
t o d a s a s e n f e r m a r i a s 

s a Ia s do e s t a b e I e-
cimento a sombria cifra 40.000 
pacientes desfilará, lentamente, 
impressionado,o eminente dr. 
Juliano Moreira; em mais de 
um Relatorio disse e redisse, 
com as mesmas palavras, isto 
(pagina 68, 1921: «Foram en-
viados ao Hospital não só-
mente casos em que o delirio 
foi directa e exclusivamente 
devido as bebidas alcoolicas, 
como ainda outros de psyco 
phatas (delírios mentaes, epi 
iepticos, etc.), que iam viven-
do mais ou menos tranqüila-
mente entre os seus parentes 
ou em casas de pessoas ca-
ridosas e nos quaes o exces-
se occasional de bebidas for-
tes produziu uma excitação 
mais ou menos perigosa, de-
terminante de internação por 
vezes urgente». 

O relatorio de 1918 (paginas 
49-94, inclusive) não tem as-
signatura. O relatorio de 1920, 
paginas j o , linhas trinta e se-
guintes, até 43 e, a seguir, as 
iniciaes, da pagina 51, são co-
piadas, ás vezes integralmente, 
das do anno anterior, de nú-
meros idênticos, em paginação. 
Quanto ao relatorio de 1921, 
de paginas 69-78, reproduz o 
que vem nos já citados, ante-
riores, sem variar:—os taes 
períodos realejo. 

Este relatorio é assignado pe-
lo dr. Juliano Moreira, que i-
dentifica, a partir de então, os 
documentos iniciaes, incrusta-
dos no Relatorio ministerial: 
é com a sua assignatura ainda 
que os citados períodos vêm 
novamente incertos em 1923. 
Torna-se, assim, inteiramente 
patente que os dados officiaes 
sobre syphilis, alcoolismo, etc., 
são da autoria e observação do 
dr. Juliano Moreira, illustre di-
rector da Assistência a Aliena-
dos, do Rio. 

Conclusão: não é exacto, co-
mo affirmam os drs. Roxo 
Juliano, de lou-que a maioria 
cos existentes no Hospicio seja 
composta de pessoas que se de-
dicam ou professam o Espiri-
tismo. 

Essa prova é feita com OS' 
documentos officiaes fornecidos 

pelo proprio dr. Juliano' Mo-
reira, illustre director Co Hos-
picio Nacional, documentos ao 
alcance de qualquer interessado 
na matéria e que estão em nos-
so poder e podem ser examina-
dos. 

Como veem—simples e con-
vincente. 

Admittindo, porém, que fos-
sem, os "espiritas" os malucos 
em maior numero no Hospicio, 
isto nada provaria, como se vae 
ver, pois ha coisas que não dão 
que fazer ao raciocinio e amol-
lecem o miôlo: o "meio at-
mospherico", por exemplo. 

Eis o que se encontra no 
volume do Relatorio de 1921, 
ás paginas 116, pelo snr. dr. 
Gustavo Riedel: 

Ninguém mais nega actual-
mente que as variações haro-
metricas são causa predisponen-
tes de ataques, agitações, impul-
sos, suicidios, fugas, accidentcs 
congestivos, etc., que se não 
verificam apenas por coincidên-
cia de períodos, mas por alte-
rações atmosphericas". 

Leram ? Pois até o reflexo do 
meio social fornece formas pa-
ra a genesc das psychoses. E' 
fácil documentar, seguindo o 
dr. Riedel (pag. 118.) Os jor 
naes, em primeiro logar: 

"Entre outros, a imprensa 
livre, apezar das opiniões em 
contrario, dos jornalistas, pelo 
seu noticiário exagerado e es 
candaloso, pondo ao corrente 
o publico dos acontecimentos 
passionaes, com todas as suas 
minudencias, influe sobre os 
indivíduos emotivos, determi-
nando-lhes estados de espirito 
fronteiriços da loucura". 

E não só:—até o cinema!— 
segundo o medico-especialista 
já citado: 

"Egual papel vem desempe 
nhando o cinematographo nes 
tes últimos tempos. Não é pe 
queno o numero de pessoas 
suggestionaveis que dirigem seus 
hábitos e o seu procedimento 
segundo o que veem na fita, o 
que lêem nos jornaes. 

Tal reflexo c tão intenso que 
não peimaiicce individual, mas 
torna-se collcctivo, infiltra-se 
pela sociedade, modifica o re-
gimen poliuco, provoca as re 
voluções que são a loucura das 
multidões". 

Isto seria apavorante, se os 
periodos a seguir, também do 
Riedel, não impressionassem fun-
da e duradoiramente: 

"Winslow prevê que o mun 
do inteiro se lançaria na lou 
cura, se não se produzisse uma 
transformação radical cm nossa 
maneira de viver". 

Porque tamanha monstruosi 
dade? Que é afinal " o louco"? 

E' o que vae responder-nos 
o illustrado dr. Henrique Roxo 
em seu bello commentario sc 
bre o trabalho sahido no En 
cephale, assignado por Fursace 
Minckvsk: " O louco, particu-
larmente o demente precoce, é 
um não adaptado ao meio so 
ciai. Nelle encontrou seus dis 
sabores e delle busca afastar-se, 
Quando a REALIDADE busca 
agir sobre elle, revolta-se e re 
fugia-se no SONHO, que lhe 
dá prazer". 

E' o que, em outros termos, 
também se encontra no livro 
Pansexualismo, do dr. Franco 
da Rocha, quando examina 
doutrina freudiana (pag. 127). 
"Creada a psychologia de Freud, 
com caracter geral, era inevitá-
vel sua espansão como systhe-
ma philosophico, a abranger na 
sua esphera a arte, a religião, a 

moral, a litteratura, tudo o que 
concerne á actividade psychica, 
no que ella tem de mais eleva-
do (sublimado). Religião, arte, 
jhilosophia são aspirações idea-
isticas do instineto; a hysteria, 

paranóia, a catatonia ou a 
demencia precoce, realizariam 
macaqueações estereis. 

Essas doenças isolam o sujei-
to do seu meio social, a cujo 
modo de pensar collcctivo elle 
não se adapta, mas nem por 
isso deixou de ser, no fundo, 
da mesma natureza das mais 
nobres aspirações humanas". 

E religião e arte, poesia, pin-
tura, gravura, esculptura, musi-
ca—embaladas na nevoa do 
S O N H O (uma realização de 
desejos!); a reacção do Eu, tu-
do se confunde, como a infan-
cia mesmo se prolonga na vida 
do adulto, para dar-nos a mais 
cruel das desillusões: nem so-
nhar poderemos mais! 

O S O N H O , por si só, é já 
uma loucura! Escreveu De San-
ctis que «il sogno é um deter-
minismo» «I sogni, pag. 210); 

echner que o sonho é como 
se a actividade psichico tosse 
transferida da cabeça de um 
ente razoavel para o ccrebro 
de um louco; Maury Mourly 
Vold, Tissié e De Sanctis, to-
dos crêem que o sonho é uma 
anarchia mental. 

Não será melhor ficarmos 
por aqui! 

Albino Esteves 

E' facto notorio o grande 
numero de receitas espiritas 
ministradas, com real pro-
veito, por Centros bem orga-
nisados, principalmente no 
Brasil. Aqui, em Guaxupé, 
este numero augmenta dia-
riamente; signal certo de que 
são optimos os resultados ob-
tidos. Como Jesus ensinou, 
é dado de graça o 
que de graça se re-
cebe; isto é, o conselho 
para o remedio ó dudo de 
graça, porque recebem-se as 
graças do Alto para 
ministral-o. 

Se alguém o cobra, não 
sáo os que procuram ser es-
piritas, desejosos de seguir 
os ensinamentos do Humilde 
Nazareno. Estes nada fazem 
por interesse pecuniário; ser-
vem a Deus e não a Mam-
mon. Victor Hugo marcou 
com sinete indelevel quem 
assalta a bolsa alheia, mer-
cadejando com tudo e por 
tudo. Entretanto, abusando 
da bôa fé do povo, ainda se 
condem na m as receitas espi-
ritas como sendo dadas pelo 
demonio... O celebre de-
monioü. . . A maior fonte de 
renda e de idiotice que ce-
rebros humanos têm engen-
drado. 

Vamos transcrever abaixo, 
com a devida venia, o artigo 
irrespondível do nosso con-
frade e intelligente escriptor 
Snr. Mariano Rango d'Arago-
na, para que o povo seja es-
clarecido sobre a existencia 
do tal demonio. 

Como o Espiritismo nega o 
inferno, logico é que também 
negue o '"diabo". 

O profundo abysmo que nos 
separa, a nós espiritas, dos ca-
tholicos está exactamente em a 
crença na pena eterna e no 

das :iei trevas. 



Perfumarias finas * 

"NOITE DE NATAL" ! i 
AOUA DE COLONIA litro 23S000 f 
LOÇÃO vidro 15$000 
E X T R A C T O „ 17 $000 j 
PO DE ARROZ caixa 6$000 

EXISTEM MUITAS OUTRAS QUALIDADES ' 

Pedidos para mais de um vidro, tem WL 
grande reducção— Porte livre J B 

Os interessados podem pedir directamente com J » 

A. Cyrillo Dias — = = 1 
Rua Carlos Chagas, 7—Phone, 7-4852—S. PAULO É 

Crcaturas oriundas de Deus, 
mas para purificarmos o Espi-
rito atravez da matéria, as nos-
sas tentações peccaminosas são 
conseqüências da carne, que 
provisoriamente revestimos, e 
das vibrações maieficas dos des-
incarnados que se conservam 
perto de nós, num ultimo re-
síduo de illusão terrena... 

emquanto que nenhum entra 
para a egreja romana, o que 
torna claro que a "nossa" ló-
gica não tem rival no campo 
religioso. 

Todavia, a melhor e mais 
lúcida explicação nol-a minis-
tra Allan Kardec, no seu livro 
CÉO E INFERNO, pag. 147, 
quando maravilhosamente es-

As nossas tentações, porém, creve 
são sempre de indole precaria, "Nem os anjos, nem os de-
justo por eflfeito da precarieda- j "monios são seres á parte: a 
de do nosso revestimento car- "creação dos seres intelligentes 
nal c do egualmente proviso-' "é una. Ligados a corpos mate-
rio estacionamento de Espíritos "riaes, elles constituem a hu-
inferiores na photosphera pia- "manidade que povoa a terra 
netaria. "e as outras espheras habitadas; 

A lei da evolução é fatal pa- "separados do corpo, constituem 
ra todos, quer com relação á ; "o mundo espiritual, ou dos 
matéria, quer no que concerne "Espíritos que povoam o espa-
ao Espirito. , "ço. Deus os creou pertectiveis, 

Portanto, a pena eterna, co-; "mas não lhes concedeu a per-
mo "diabo", são meras elu- j "feição: quiz que a houvessem 
cubrações dogmaticas, offensi-1 "de conquistar com seu traba-
vas da justiça Divina: neste ter-1 "lho pessoal, afim de que delia 
reno "'moral", o Espiritismo 
está acima de todas as religiões, 
pois que é o único a procla-
mar um Deus de misericórdia 
e não de vingança. 

Comtudo, o "diabo" é, para 
muitos milhões de crentes, o 
espantalho que a todo momen-
to turba as consciências embe-
bidas de dogma catholico, ou 
piotestante. 

Procuremos definil-o e... li-
quidal-o, para a pacificação das 
almas timidas. 

Se o "diabo" fosse o "Ma-
ligno", segundo os theologos 
das egrejas romana e reforma-
da seria uma entidade real, de 
ilimitado poder, um verdadei-
ro concurrente de Deus, no 
campo tenebroso do Mal. 

Mas, uma vez que teria sido 
creado por Deus, seguir-se-ia 
que o responsável—como pres-
ciente que é—seria o nosso Pae 
Celestial. 

A egreja romana, a quem 
não falta intelligencia, por o-
bra de seus padres jesuitas, cui-
dou presto de attenuar a lógi-
ca inexorável de "um Deus 
contra si mesmo", estabelecen-
do uma estação intermedia do 
Paraiso e do Inferno, isto é, o 
Purgatorio. Confessemos que, 
assim fazendo, a egreja romana 
foi mais hábil do que a pro-
testante, que se debate unica-
mente entre o prêmio e a pe-
na eterna... 

O grande protestante Dr. 
Friese, depois que estudou —"de 
visu"— as manifestações espiri-
tas, conveiu sinceramente em 
que, ou os reformados tinham 
que se pôr de accordo com os 
catholicos na crença do Purga-
torio, ou tinham forçosamente 
que passar para o Espiritismo. 

Louvado seja Deus; mas to-
dos os dias vêm para as nos-
sas fileiras muitos protestantes, 

tivessem o mérito... 
Capacitcmo-nos, pois, nós os 

espiritas, de que effectivamente 
ha 110 espaço seres em infimo 
estado de embrutecimento, os 
quacs, pela sua maléfica inflj-
encia, pesam nos destinos in-
dividuaes c collectivos da hu-
manidade. Os assassinios, as 

atroci-
dades terrenas não se explicam, 
senão pela influencia de Espí-
ritos atrazados 110 caminho e-
volutivo. O ódio, o orgulho, a 
vingança, a crueldade, etc., etc., 
são apenas suggestões do baixo 
astral, mas que fatalmente en-
contram no nosso planeta crea-
turas aptas ás reverberações 
malfazejas. Assim como uma 
lei de harmonia entrelaça os 
praticantes do Bem, do mes 
mo modo uma lei de affinida-
de vincula os do Mal. Sobre 
uns e outros, porém, a Evolu-
ção esplende e bate com egual 
e crescente rithmo, a que os 
Espíritos bons e máos, não po 
dem furtar-se. 

A edade media foi a época 
mais celebre na demonologia e 
a inquisição catholica passou á 
Historia como a expressão mais 
feroz do conceito satanico, res 
peito á crença no «diabo» < 
ao direito da egreja romana de 
destruir os endemoniados. 

E' incrível, mas homens in-
telligentes escreveram a esse pro-
posito livros especiaes: o M A L 
LEUS, de Sprenger; o FOR-
MICARIUS, de Nider; as IN 
VESTIGAÇÕES MAGICAS, 
do padre Martinho de Rio, etc. 
etc. F., dentre esses assertores 
da existencia do diabo, se des-
tacam Luthero e Calvino. . . 

Aconteceu então que as fçr-
ças occultas, consideradas obra 
de «Satanaz», foram, pelos ca-
tholicos—como dissemos—tidas 
por merecedoras de persegui-1 

ções e da pyra; pelos fanaticos, 
aproveitadas a bem da crença 
no poder tenebroso e ainda 
com fins commerciaes. Dahi a 
«Magia Negra», denominação 
imprópria, visto que o baixo 
astral não diflfere, substancial-
mente, das nossas baixas [cama-
das sociaes. 

Não esqueçamos, entretanto, 
que pela mesma Misericórdia 
Divina, gozamos do «Livre 
Arbítrio», que é a melhor co-
uraça contra as forças occultas 
do astral e do planeta, ou se-
ja dos desincarnados e incarna-
dos. Por esse «Livre Arbítrio», 
percebemos perfeitamente as in-
fluencias do Bem e do Mal. 
De nós somente depende a es-
colha do caminho. 

A nossa geração, com rela-
ção ao passado, é de afortuna-
dos, uma yez que tem deante 
dos olhos maior luz espiritual 
e maior liberdade de pensa-
mento, para poder julgar sere-
namente os tempos que correm. 

Prostemo-nos ante Deus, que 
r.os fez chegar a um estado de 
incarnação intelligente e cons-
ciente, rnais do que a de tantos 
dos nossos irmãos, espalhados 
ou confinados em regiões ter-
renas ainda não civilisadas. E, 
depois de havermos agradecido 
a Deus, ergamo-nos a propagar 
a palavra do « Espiritismo 
Clamemos< forte e por toda a 
parte que uma é a Lei Divina: 
«Evolver sempre» um o obje-
tivo da creação: «A perfeição 
do todo». 

Creados pelo Pae, ao Pae 
volveremos, tendo cumprido o 
nosso dever, o de nos despo-
jarmos de toda escoria material 
primeiro, depois perispiritica. 

Até então, incarnados ou de-
sincarnados, consideremos nos-
sos irmãos todos os seres que 
povoam o Universo, sejam el-
es eguaes ou inferiores a nós 
sois que cada um de nós 

já foi a seu turno, primitivo, 
semi-barbaro, pagão, christão, 
para, afinal, chegar a ser "es-
pirita", donde começa a outra 
não menos longa e aspera es-
cala, a do conhecimento gra-
dual de um só Deus, da im-
mortalidade do espirito, atravez 
ds uma serie de provas que 
unicamente ao nosso Pae é da-
do conhecer. 

Pela dita Lei Divina de evo-
lução da creatura, o "diabo a-
penas existe no obscurantismo 
das religiões divorciadas da Ló-
gica e da Razão. 

E quem se obstina em nelle 
crer e em temel-o é réo de ha-
ver feito de Deus, não um Pae, 
mas o algoz dos proprios filhos. 

Não é possível haver blas-
phemia mais offensiva do Crea-
dor do Mundo. 

(Do Centro Espirita " A Nova 
Era" — Guaxupé) 

Instituto Biotherapico Brasileiro 
Secção Pasteur 

Publicamos abaixo o relatorio que nos enviou este importan-
te estabelecimento local, referente á Secção Pasteur, para o trata-
mento da raiva, o qual muitos e optimos serviços tem prestado as 
pessoas atacadas por animaes hydrophobos. 

Para tornarmos conhecidos os excellentes resultados obtidos 
no tratamento empregado naquelle departamento publicamos 
o relatorio mencionado, para o qual chamamos a attençao dos nos-
sos leitores. , 

O Instituto Biotherapico Brasileiro e dirigido pelos compe-
tentes scientistas Dr. Américo Maciel de Castro Júnior e Pharma-
ceutico Clovis Ribeiro Vieira. 

RELATORIO 
Movimento do serviço anti-rabico do 

INSTITUTO BIOTHERAPICO BRA 
SILEIIRO—Franca—De 2U de Fe-

vereiro de 9 2 7 A 2 d e Fe-
vereiro de 1930 

TOTAL DAS PESSOAS TRATADAS 300 
> INJECÇÕES APPLICADAS 5.646 
» LOCALIDADES BENEFICIADAS 38 

CASOS MORTAES 
TEMPO DE TRABALHO 

0 
3 ANNOS 

PROCEDENCIA DOS DOENTES 
Município de Franca 

» » Igarapava 
> » Nuporanga 
» » Ituvcrava 
* » Orlandia 
» » Batataes 
» » Jardinopolis 

54 doentes 
38 
22 » 
20 
15 
13 
13 

Pensamento 
Não basta adorar a Deus, é 

preciso adoral-o como o en-
tende o clero. E' preciso ou-
vir missa, commungar, con 
fessat-se, fazer o que manda 
o padre. Na perpetuação des-
tes actos, na continuação do 
culto externo, na celebração 
das ceremonias está a vida de 
todos os cleros, de todos os 
sacerdotes. Pugnando, luetando 
pela intervenção do padre em 
todos os factos da vida huma-
na, no nascimento, no casamen 
to, na morte, o clero não faz 
mais do que manifestar piedo-
samente o seu instineto de con-
servação. 

Chicorro Júnior 

S. Sebastião do Paraizo (Minas) 12 
Conquista « 12 
Patrocínio do Sapucahy 8 
Araxá * 8 
Ribeirão Preto 6 
Presidente Prudente 6 
Uberaba " 5 
Sacramento " 5 
Pedregulho 5 
Cravinhos 5 
Guará 5 
Brodowski 5 
Sertãozinho 5 
Santa Rita de Cassia " 4 
Catalão (Goyaz) 4 
São Joaquim 4 
" Simão 4 

Altinopolis 3 
Ituyutaba (Minas) 3 
Ibiracy " 2 
Cajuru 2 
Barretos 2 
Promissão 2 
Burity Alegre (Govaz) 
Santa R. do Paranahyba " 
Corumbahyba " 
Tambahú 
Rio Preto 
Passos (Minas) 
Araguruy " 
S. Thomaz de Aquino " 

300 

Franca, 24 de Fevereiro de 1930 

Aos Confrades 
— 9 G — 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
HA VAGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem "documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, n ã o a c c e i t a m o s 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director J o s é Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condffeões exigi-
das acima. 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5 — Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA .»». m 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

A HUMILDADE . 
S O N E T O DA ia. PAG. 

N O T A DA REDACÇAO 

Publicamos a «poesia» hG-
m i 1 d a d e p e l a curiosida-
de que ella encerra. Maria Cin-
tas é uma camponesinha sem 
nenhuma instrucção, analpha-
beta por assim dizer, residente 
em Casa Secca, desta comarca. 
O original acha-se em nossa 
redacção pelo qual poderão ve-
rificar os nossos leitores o que 
aqui af firmam os. Publicamos o 
soneto observando a orthogra-
phia do original. A forma na-
da vale, o pensamento é tudo. 
Essa menina tem inspiração do 
Alto. 

Donativo da Cama-
ra Municipal d© Or-

landia, á 

Casa de Saúde A. Kardec 

A Camara Municipal de Or-
landia acaba de auxiliar a casa 
de saúde «Allan Kardec,» des-
ta cidade, com um cheque de 
jooSooo a cargo do Banco 
Commercial do Estado de S. 
Paulo. 

Os nossos agradecimentos. 

Aluga-se 
Bôa casa no centro da cida-

de, rua calçacla. 
Todo conforto. 
Rua do Commercio, 756 

Telephone, 2—3—7 
Ou nesta redacção. 

Lyceu Esprita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

C U R S O PRIMÁRIO — C U R S O DE ADMIS-
S Ã O A O S OYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O OYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Cathecismo Espirita 

A directoria do Centro 
Espirita acaba de ordenar a 
compilação de um pequeno 
volume, subordinado á epi-
graphe acima, que será ven-
dido a preço popular em be-
neficio da Casa de Saúde 
«Allan Kardec» desta cida-
de. Os originaes acham-se 
já concluídos, devendo entrar 
para o prelo, o Cathecismo 
Espirita; assim os gtupos es-
piritas que pretenderem a-
dquirir alguns exemplares 
para distribuição, queiram 
mandar suas encommen-
das afim de calcular-se o 
numero da tiragem. 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - T Y P O AMBULANTE 

Collecloria Federal 
W 

Até 31 de Março corrente, 
pagam-se todos os impostos 
commerciaes, nesta Collecto-
rla. Depois serão accrescidos 
com 15°/o de multa. 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 12$ 
n n ® t> 

Annundos, secção livre, editorial, 
etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa 
Postal, 162 

A direcção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

Novo viajante 
Attendendo ao accumulo 

de assignaturas novas e gran-
de copia de encommendas de 
obras, que ultimamente têm 
affluido á "Nova Era", a Di-
rectoria da Casa de Saúde 
"Allan Kardec" e do nosso 
jornal, houve por bem, ad-
mittir como viajante ao es-
forçado confrade Baldoino 
Lourenço de Paula, que as-
sumiu a zona da alta Mogy-
ana e Sul de Goyaz. Pedimos, 
pois, aos nossos as6ignantes 
e amigos que prestem ao nos-
so novo viajante todo o au-
xilio material que houver pos-
sibilidade, afim de podermos 
proseguir na nossa campa-
nha de propaganda espirita. 

RECT1HCANDO 
No artigo do nosso director Jo-

sé Marques Garcia, intitulado «Re-
correndo», no periodo que diz só 
se pode ser religioso, etc., leia-se 
só se pode ser verdadeiramente 
religioso, etc... 

Uma delicadeza excessi-
va que liga demasiado apre-
ço á personalidade -própria 
pode ser causa de kypocon-
dria se não fôr contraba-
lançada por uma grande 
actividade. 

(Hygiene da Alma) 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

Noticiário Mundano 

Escola "Sabino 
Loureiro" 

UMA NOBRE INICIATIVA 

Em attencioso officio, commu-
nica-uos o snr. Francisco de An-
drade Filho, nosso festejado con-
frade de imprensa e distineto se-
cretario da Loia Maçonica Capi-
tulo "Amor á Virtude", desta ci-
dade, a abertura da escola "Sabi-
no Loureiro", é rua Tiradentea, 
cai. 
* A nova escola se rádi rígida pe-
lo competente professor Alvíno 
Bittencourt, especialmente con-
tractado pela Loja. 

O seu funecionamento será das 
18 e meia ás 21 horas para o se-
xo masculino, nchando-se aberta 
a matricula que é inteiramente 
gratuita. 

Será mais um templo a diffun-
dir luz a muitas croam-as e ra-
pazes pobres que não teem tem-
po e nem recursos para freqüen-
tar escolas diurnas. 

Não podemos deixar de paten-
tear aqui os nossos mais caloro-
sos applausos á Augusta Loja 
"Amor é Virtude" que, num ges-
to nobre e altamente elevado, vem 
também, como aliás é seu pro-
grainma, contribuir para a alpha-
betisação das creanças, um dos 
factores do progresso humano. 

Casamento 

Está marcado para o dia 9 do 
proximo mez de abril o enlace 
matrimonial da gentil senhori-
ta Arlinda Fernandes Garcia, di-

«ÊSSSC iSBv- -^BS 

0 S U I C Í D I O 
por M. QUIN7ÃO 

Continuação 
mmwac zxauiãir; zsm. 

E eu ouvia o Camillo, ou-
via o Anthero, ouvia o Moa-
sinho, através do seu livro, a 
bradarem que me não matasse. 

Mas respondia-lhes exaspera-
do, berrando, levantando noar 
os punhos cerrados, como se 
quizesse esmurral-os peta im-
percinencia das suas advertên-
cias. 

—Que hei de fazer? Vocês, 
que gritam para me não matar, 
dêem-me dois contos de tèis, 
qué é o preço da minha vida... 
Digam-me onde hei-de ir bus-
cal-os... Não é só dizer—vive. 
E' indispensável dizer como. Se 
querem que eu resista, auxiliem 
me na resistencia. Não me dê-
em conselhos, dêem-me dinhei-
ro. Se não podem, deixem-me. 

E de facto, pareceu-me que 
elles me deixavam. Na minha 
imaginação febril tive a deso-

ladora impressão de que ficava 
só, de que alguém se afastava 
lentamente de ao pé de mim, 
afflicto e choroso, cabeça bai-
xa, como que cedendo a fata-
lidade a prêsa que em vão lhe 
disputava. Senti que a minha 
consciência se accommodava e 
se aninhava, como uma ponden-
ga humilde que eu ameaçasse. 

Animei-me. Estava decidido. 
Ia liquidar. Não seria uma liqui-
dação muito a gosto dos meus 
credores, mas eu dava-lhes o 
que tinha—a vida, e com ella 
a certeza de os não prejudicar 
mais. E* alguma cousa essa cer-
teza. Fica-se seguro de que se 
perdeu só a primeira parte, e 

3ue não se corre risco de per-
er mais nenhuma outra. 

Eu ia dar aos meus credores 
essa certeza, e afigurava-se-me que 
elles ainda me ficariam; em mercê. 

Restava ver como faria o 
caso. 

Ora, em minha casa, não. 
Não queria dar aos meus, 

nem a vergonha, nem o des-
gosto de me verem es tirado e 
agonizante, como um cão que 
ingerisse strichinina. Para dôr 
bastava a que lhes legava com 
a miséria. Porque, meu amigo, 
não ha dôr maior que a misé-
ria. 

E' a mãe de todas, creia. 
Todas as outras dôres são 

brotoejas. A que fere fundo, 
a que apunhala o coração, tres-
paçando-o envenenadamente, é 
a dôr da miséria. Miséria mate-
rial ou miséria moral, mas mi-
séria. 

Ora, se eu não queria dar-
me em espectaulo aos meus, 
menos o queria fazer aos es-
tranhos. Porque é sempre um 
espetáculo a agonia de um des-
graçado. Eu não quero a consi-
deração inconsciente do vulgo, 
nem lagrimas de desconhecidos, 
visto estar certo de que de co-
nhecidos também as não teria. 
Veja esse contrasenso: eu, que 
sabia não ter as dos amigos, re-
cusava aquellas que presentia 
vir a ter dos indiferen-

tes. E' que eu sabia que a alma 
popular é como um grande es-
goto, onde corre de tudo. 

Tacteei-a muita vez, e se en-
contrei muita ingratidão, que me 
mordeu, muita creatura alvar, 

Sue depois de receber o bene-
cio me insultou, se encontrei 

muita hypocrisia e muita do-
blez, também encontrei muitos 
sentimentos puros, gratidões 
inegualaveis, amoresinhos sim-
ples e bons, lagrimas puríssi-
mas, que me faziam esquecer e 
perdoar todas essas coisas ruins 

3ue pela vida fòra me vieram 
errear como pedradas. 

Assim, pois, resolvi friamen-
te que o suicidio fosse em si-
tio escuso: por modo a furtar-
me í possível intervenção de 
alguém, a qualquer importuno 
soccorro, ou á possibilidade de 
se verem as phases, tragicamen-
te ridículas, porque eu houves-
se de passar, a braços com a 
morte. 

De vez em quando a minha 
consciência murmurava coisas, 
como a cachorra amiga que 
rosnasse queixumes contra a 
minha descaroabilidade. 

CONTINÚA 

lecta pupila do nosso director 
José Marques Garcia e de sua 
esposa D. Maria Freire Garcia, 
com o nosso presado confrade 
8r. José Ignacio de Carvalho, in-
dustrial em SanfAnna dos Olhos 
d'Agua. 

De antemão, os nossos embo-
ras. 

Congresso Espirita 

Annual Brasileiro 

A TRANSFERENCIA DA DATA 
DA SUA REALISAÇÀO EM 

UBERABA 
Não se realisará mais, a lu. de 

maio proximo, o importante Con-
gresso Espirita Annual Brasileiro, 
na cidade de Uberaba. 

Determinou essa resolução o 
facto de coincidirem nesse mes-
mo dia, as eleições para Presiden-
te do Estado, havendo dois par-
tidos políticos exaltados,- pelo 
que o dia não é recommendavel. 

Ficou transferidOj ad referen-
dam dos companheiros, para mo-
mento opportuno que será pre-
viamente publicado. 

E' o que nos communica o Dr. 
Lameira de Andrade, organisador 
tio Congresso, em carta dirigida 
ao nosso redactor. 

"Verdade e Luz" 

Esta importante revista espiri-
ta, fundada pelo inolvidavel espi-
rita Batuyra, foi forçada a sus-
pender, provisoriamente, a sua 
publicação, por falta absoluta de 
numerário, o que lastimamos sin-
ceramente, porquanto é um vehi-
culo de menos na propaganda da 
santa doutrina de Jesus. 

Uma revista como a Verdade e 
Luz, competentemente redigida 
pela brilhante penna do notável 
advogado e consagrado orador 
espirita, dr. Lameira de Andrade, 
não pôde desapparecer e para 
que isso não se dê, é necessário 
que cada um de nós a auxilie 
pecuniariamente. 

Que cada um, privando-se dos 
divertimentos mundanos, que per-
vertem o espirito, privamio-se do 

3ue lhe não faz falta, concorra 

e alguma sorte, auxiliando a re-
vista citada, angariando assignan-
tes, etc. e terá feito qualquer coi-
sa em beneficio da doutrina. 

FALLECIMENTO 

D. Carmel inda Ville-

ia de Oliveira 

Após prolongados soffrimentos, 
deixou a existencia terrena, no 
dia 16 de fevereiro ultimo, a 
Exma. snra. d. Carmelinda Ville-
la de Oliveira, prestimosa esposa 
do nosso querido amigo major 
Deocleciano de Oliveira <Dóquc), 
antigo e provecto advogado nos 
auditórios da Comarca de Cassia. 

O passamento da extineta cau-
sou grande consternação no seio 
da sociedade eassiense, onde el-
la era muito estimada. 

Deixa diversos filhos menores. 
O prestito fúnebre foi multo 

concorrido. 
Que o espirito ora liberto da 

carne encontre na Patria Celes-
tial muita Paz, são os nossos votos. 
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